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RESUMO 
Os atendimentos de pacientes com problemas ortopédicos são frequentes na rotina 
da clínica médica de pequenos animais, devido a isso, é de grande importância se 
atentar para que o diagnóstico seja feito o mais breve possível. Os exames 
radiográficos, se executados da maneira correta, auxiliam com agilidade na 
identificação destas afecções que acometem comumente o esqueleto apendicular 
desses animais. Desta forma, o referido trabalho teve como objetivo analisar todas as 
radiografias de membros pélvicos e torácicos realizadas em cães no Hospital 
Veterinário do Centro Universitário Vértice - Univértix, durante o ano de 2022, para 
determinar a prevalência dos achados radiográficos no período descrito. Os 
resultados obtidos foram analisados e apresentados por estatística descritiva. Foram 
analisadas 71 radiografias, fornecidas pelo banco de dados do hospital veterinário, os 
achados de maior predominância foram fraturas com 50,70%, em seguida encontra-
se a displasia coxofemoral e luxação de patela, que obtiveram o resultado de 7,04%, 
além das radiografias de placas metálicas que também se igualaram a essa 
porcentagem. Devido a qualidade desfavorável de algumas imagens, não foi possível 
identificar alterações. Já a luxação coxofemoral atingiu 4,23%, enquanto displasia de 
cotovelo, doença articular degenerativa, neoplasias e ruptura do ligamento cruzado 
alcançaram 2,82%. As anomalias com menor predomínio foram a necrose asséptica 
da cabeça do fêmur e deformidade congênita, apresentando o mesmo número, 1,41%. 
Diante disso, conclui-se com os dados obtidos que entre as doenças ortopédicas 
observadas, a que possui maior prevalência foram as fraturas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: radiografia; ortopedia; radiologia; fratura; porcentagem. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Com os avanços tecnológicos os exames complementares por imagem têm-se 

demonstrado um importante aliado para a evolução das avaliações de pacientes na 
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rotina da clínica médica de pequenos animais. Segundo Thrall (2019), radiografias 

dos membros pélvicos e torácicos estão entre os exames radiográficos mais 

executados na medicina veterinária. 

Estima-se que cerca de um terço dos atendimentos em animais de companhia 

esteja associado a problemas ortopédicos, caracterizando um desafio constante para 

os profissionais de saúde animal (Firmino et al., 2020; Tobias e Johnston, 2013). 

O exame radiográfico é fundamental para avaliar a existência de alterações 

como fraturas, luxações, osteomielite, doenças osteometabólicas, processos 

degenerativos, anomalias do desenvolvimento, neoplasias e a extensão do 

envolvimento ósseo por lesões (Andrade, 2007; Godoy et al., 2007; Thrall, 2019). 

Entre as inúmeras áreas anatômicas sujeitas, os membros pélvicos apresentam uma 

maior incidência a traumas (Decamp, 2015). 

Além das técnicas radiológicas utilizadas, o posicionamento do paciente 

também influi na qualidade da imagem adquirida (Assis et al., 2018). O 

posicionamento incorreto ocorre com frequência nos exames radiográficos, sua 

ocorrência depende da comunicação do operador e do controle da disposição do 

paciente. Devido a isso, os erros de posicionamento devem ser reduzidos para 

diminuir o número de radiografias indesejáveis e evitar a exposição desnecessária do 

paciente à radiação ionizante dos raios-X (Rondon et al., 2014; Thrall 2019). 

No entanto, conhecer as alterações mais frequentes em esqueleto apendicular 

é essencial para melhor preparação da equipe médica veterinária e fornecer 

embasamento teórico e prático para as intervenções precisas, de modo preventivo e 

corretivo de acordo com o perfil do hospital. 

Nesse contexto, o objetivo do trabalho é analisar todas as radiografias de 

membros pélvicos e torácicos realizadas em cães no Hospital Veterinário do Centro 

Universitário Vértice - Univértix, durante o ano de 2022, para determinar a prevalência 

dos achados radiográficas no período descrito. 

 

 2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O esqueleto apendicular dos animais é comumente acometido por doenças 

articulares, fraturas, além de tumores e infecções ósseas. Essas anomalias poderão 

comprometer os membros desses animais. São classificados como distúrbios do 
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esqueleto apendicular imaturo e mais frequentes na rotina clínica, a displasia de 

cotovelo, necrose asséptica da cabeça do fêmur e luxação de patela. Nesse contexto, 

será discutido sobre cada uma e quais alterações podem ser visualizadas através da 

radiografia. 

O desenvolvimento anormal da articulação do cotovelo é definido como 

displasia de cotovelo (Cook; Cook, 2009). A doença é provocada por influências 

genéticas, ambientais, nutricionais, mecânicas e traumáticas (Meuwissen; Hayes; 

Goddard, 2016), e pode estar relacionada a uma taxa elevada de peso dos animais 

(Prada-areán, 2011). Ocorre principalmente em cães de grande porte em fase de 

crescimento, e acomete mais os machos (Michelsen, 2013). O achado radiográfico 

primário é a linha radiotransparente que separa o processo ancôneo do olécrano em 

cães com mais de 150 dias de idade, sendo mais bem observada à projeção lateral 

flexionada. 

Uma das doenças ortopédicas mais comuns do esqueleto apendicular é a 

displasia coxofemoral, acometendo especialmente cães de grande porte como Golden 

Retriever, Labrador, Pastor Alemão e Rottweilers  (Zhu et  al.,  2012).  Os principais 

sinais clínicos baseiam-se na claudicação, dor e redução na amplitude do movimento 

da articulação (Tobias e Johnston, 2012). A projeção radiográfica ventrodorsal do 

quadril com os membros posteriores estendidos é definida padrão para animais 

adultos (Ginja, 2010). Para o exame radiográfico os quadris são pontuados de acordo 

com as evidências de subluxação, conformação do quadril associada à congruência 

articular e evidências de osteoartrite em nove pontos específicos (margem acetabular 

cranial, cabeça femoral, fóvea, fossa acetabular, borda acetabular caudal, margem 

acetabular dorsal, junção da cabeça e do colo femoral, região da fossa trocantérica e 

margem craniolateral acetabular (Ofa, 2017). 

A necrose asséptica da cabeça do fêmur (NACF), que também pode ser 

chamada de doença de Legg-Calvé-Perthes, osteocondrite dissecante ou necrose 

avascular da cabeça do fêmur, é uma necrose não inflamatória anterior ao fechamento 

fisário, decorrente de um colapso da epífise femoral ocasionado pela interrupção do 

fluxo sanguíneo (Fossum, 2021). Os sinais são inespecíficos, sendo necessário fazer 

a diferenciação de outras afecções de membro pélvico, os sinais clínicos de animais 

acometidos por essa enfermidade são descritos como claudicação, relutância em 
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apoiar o membro, dor a manipulação, podem apresentar agressividade, perda de 

apetite e um comportamento sexual precoce. (Dingwall; Warren, 1972; Cook; Smith 

,2003; Cardoso et al., 2018; Araujo, 2019). Sendo a radiografia na projeção ventro-

dorsal o exame de predileção para conclusão do diagnóstico (Verussa, 2018). 

A luxação coxofemoral consiste no deslocamento traumático da cabeça do 

fêmur em relação ao acetábulo. Esta afecção comumente resulta em luxação crânio-

dorsal, unilateral possivelmente por conta do tipo de lesão e ao trauma sofrido pelos 

músculos glúteos, que são fortes extensores e abdutores da articulação coxofemoral 

(Fossum, et al. 2007). As luxações coxofemorais são classificadas de acordo com a 

localização da cabeça do fêmur em relação ao acetábulo. A luxação craniodorsal, em 

que a cabeça femoral se estabelece na porção dorsal e cranial ao acetábulo, é a de 

maior ocorrência. Sendo está a mais comum, representando em torno de 85 a 97% 

dos casos (Sia, 2006). Para diagnóstico da enfermidade é necessário exame clínico 

detalhado; animais com luxação coxofemoral demonstram sinais de dor, alterações na 

morfologia do membro, crepitação articular, desuso do membro afetado e 

movimentação anormal ou limitada. Estes sinais são frequentemente acompanhados 

de histórico de trauma (Piermattei, et al., 2006; Sia, 2006; Fossum, et al., 2007). 

Dentre as lesões mais comuns nos membros pélvicos da espécie canina 

destaca-se a ruptura do ligamento cruzado, que provoca claudicação do membro 

afetado (Johnson, 1993; Casale; Mccarthy, 2009; Schulz, 2013). A ruptura destes 

geralmente é associada ao estresse demasiado sobre a articulação, acometendo na 

maioria das vezes cães jovens de raças de grande porte e ativos. O ligamento cruzado 

cranial é o mais acometido, pois é o principal ligamento relacionado com o movimento 

articular, evitando o deslocamento cranial anormal da tíbia em relação ao fêmur e a 

hiperextensão do joelho (Arnoczky, 1977; Iamaguti et al., 1998; Constantinescu, 

2002). O exame radiográfico do joelho atua no auxílio do diagnóstico (Buquera et al., 

2002) e descarta outras possíveis alterações ósseas ou de tecidos moles. Também 

ajuda na avaliação da ocorrência de doença articular degenerativa (Canapp, 2007; 

Oliveira et al., 2009). 

A luxação patelar é uma das lesões ortopédicas que acometem comumente os 

cães, levando a quadros de claudicação, degeneração articular e dor (Denny; 

Butterwhort, 2000; L’eplattenier; Montavon, 2002). A origem dessa afecção pode ser 
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classificada como congênita ou traumática, sendo a forma congênita relacionada a 

cães de pequeno porte (Bello, 2018; Denny; 44 Butterworth, 2000). O diagnóstico é 

realizado através da palpação do joelho afetado, entretanto o exame radiográfico é de 

grande utilidade para evidenciar o grau de deformidade do membro, além do nível do 

grau de osteoartrite presente na articulação do joelho (Johnson e Hulse, 2002; 

L'Eplattenier e Montavon, 2002). 

Outra grande importância do exame radiográfico é na identificação e avaliação 

de fraturas. Para tal, é necessárias duas projeções ortogonais da área avaliada, pode 

ser usado também projeções oblíquas em fraturas mais complexas (Thrall, 2013). As 

fraturas são descontinuidade da integridade de um osso, podendo ser completa ou 

incompleta, além disso, podem ser classificadas quanto a sua localização, estrutura e 

gravidade (Piermattei; Flo; Decamp, 2006). Dor, sensibilidade local, deformação, 

mobilidade comprometida, edema e perda da função são sinais observados em uma 

fratura (Siqueira et al., 2015).  

Quanto a sua classificação, as fraturas se dividem de acordo com a localização 

obtida numerando o osso atingido, e o mesmo é dividido em zonas, sendo elas 

proximal, diafisária e distal (Piermattei; Flo; Decamp, 2009). Em relação a direção a 

linha da fratura é transversa, oblíqua ou espiral. Pode ser completa, quando atinge 

toda extensão do osso, ou incompleta quando envolve apenas um córtex ósseo e o 

osso não é separado. Simples se possui uma linha dividindo o osso em dois 

fragmentos e cominutivas quando há mais de uma linha que divide o osso em três ou 

mais fragmentos (Thrall, 2019). 

Outra descrição diz respeito à exposição da fratura ao meio externo e são 

utilizados os termos tipo, classe e grau. Tipo I são fraturas abertas com menos de 1 

centímetro de comprimento e que a pele foi perfurada próximo a fratura. Tipo II tem 

tamanho variável e uma ferida cutânea. Tipo III tem extensão e lesão dos tecidos 

moles e a fragmentação óssea é severa. Tipo IV envolve amputação, pode ter lesão 

neurovascular (Thrall, 2019). 

Fraturas patológicas surgem por doença subjacente que compromete a 

capacidade e resistência do osso ao suportar carga. Começa com microfraturas que 

causam dor e com a progressão podem se tornar mais evidentes (Coleman, 2006). 
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A técnica de osteossíntese minimamente invasiva com placa consiste na 

redução fechada e indireta da fratura juntamente com pequenas incisões em pele para 

posteriormente ser aplicada a placa óssea. Essa técnica prioriza a preservação do 

suprimento sanguíneo e dos tecidos moles circundantes, ao mesmo tempo em que 

asseguram a estabilidade da fratura, o correto alinhamento e comprimento ósseo 

(Melo, 2022). 

As neoplasias ósseas em cães são relativamente comuns, principalmente os 

tumores ósseos primários malignos, que tem um prognóstico reservado, pois muitas 

vezes resulta na morte do animal ou em metástases, como as pulmonares. Dentre 

elas, o osteossarcoma é o mais comum (Facion, 2017). Estes podem ter origem em 

qualquer lugar no esqueleto, mas prevalecem na metáfise de ossos longos tubulares 

de cães de raças grandes e gigantes, mais comumente no membro torácico no úmero 

proximal e rádio distal, e no membro pélvico no fêmur distal e tíbia proximal (Thrall, 

2013). Na radiografia se caracterizam por padrão misto lítico e proliferativo na região 

acometida. As projeções mais utilizadas são craniocaudal e mediolateral. Como o 

exame é apenas presuntivo, recomenda-se a biópsia (Nelson, Couto, 2023). 

A doença articular degenerativa (DAD) é uma enfermidade progressiva, 

complexa, de origem não infecciosa, que compromete a cartilagem de articulações 

sinoviais (Caldeira et al., 2002). Pode se classificar em primária quando estiver 

relacionada a distúrbios de envelhecimento orgânico natural, ou como secundária 

devido à anormalidade que causam instabilidade articular (Lahm et al., 2004). Na 

radiografia os aspectos visualizados são esclerose do osso subcondral, formação de 

cistos subcondrais, ocorre também o estreitamento do espaço articular e formação de 

osteófitos intra-articulares ou periarticulares, que são caracterizados pelo surgimento 

de saliências ósseas originados nas margens da superfície articular, entretanto, 

através de uma radiografia simples é possível estabelecer a gravidade e extensão 

desta anomalia (Lahm et al., 2004). 

 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo e retrospectivo.  Foi realizado um 

levantamento de dados das imagens radiográficas de membros pélvicos e torácicos 

provenientes de fichas clínicas de cães que foram atendidos no Hospital Veterinário 
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do Centro Universitário Vértice – Univértix, na cidade de Matipó em Minas Gerais, no 

período de 01 de janeiro a 31 de dezembro do ano de 2022.  

As imagens foram analisadas e comparadas, independe da raça, sexo e idade 

e foram verificadas quais as principais alterações e achados radiográficos 

prevaleceram no tempo descrito. Os resultados obtidos foram tabulados em Microsoft 

Office Excel e analisados por estatística descritiva. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise de 71 radiografias do banco de dados do Hospital Veterinário do 

Centro Universitário Vértice – Univértix, identificaram-se diversas afecções. Dentre 

elas fraturas 50,70%, displasia coxofemoral 7,04%, luxação de patela 7,04%, luxação 

coxofemoral 4,23%, displasia de cotovelo 2,82%, doença articular degenerativa 

2,82%, neoplasia 4,23%, ruptura do ligamento cruzado 4,23%, necrose asséptica da 

cabeça do fêmur 1,41% e deformidade congênita 1,41%. Além disso, também foram 

encontradas radiografias de placas metálicas 7,04% e por fim, imagens que não foram 

possíveis identificar alterações 7,04%, devido à má qualidade da imagem ou por 

possuir apenas uma projeção. Na Tabela 1 é demonstrada a distribuição dos achados 

radiográficos. 

 

Tabela 1 – Percentual dos achados radiográficos  

Achados radiográficos Quantidade Porcentagem (%) 

Deformidade congênita 1 1,41 

Displasia coxofemoral 5 7,04 

Displasia de cotovelo 2 2,82 

Doença articular degenerativa 2 2,82 

Fratura 36 50,70 

Luxação coxofemoral 3 4,23 

Luxação de patela 5 7,04 

Não identificadas 5 7,04 

Necrose asséptica da cabeça do fêmur 1 1,41 

Neoplasia 3 4,23 

Placas metálicas 5 7,04 

Ruptura do ligamento cruzado 3 4,23 

Total 71 100 

Fonte: Autoral, provenientes das 71 radiografias analisadas no Hospital Veterinário do Centro 

Universitário Vértice – Univértix. 
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Segundo Souza (2011), as fraturas dos membros pélvicos são duas vezes mais 

frequentes que dos membros torácicos. Já outro estudo realizado por Libardoni (2016) 

diz que os membros pélvicos são 1,73 vezes mais acometidos. Em ambos estudos, 

há maior frequência de fraturas em membros pélvicos, porém, na presente pesquisa, 

foi identificada exatamente a mesma frequência em ambos os membros, com 18 

fraturas dos membros torácicos e 18 fraturas dos membros pélvicos. 

O fêmur é um dos ossos mais acometidos, seguido por tíbia e fíbula (Siqueira 

et al., 2015). No presente estudo 39% das fraturas foram em fêmur, reforçando ser o 

osso mais acometido, entretanto, radio e ulna foram a segunda maior ocorrência, 

representando 33%. Em estudo realizado por Souza (2011), tíbia e fíbula foram mais 

comumente acometidos, com 14,5%, e os ossos metatarsianos 2,5%. Já na presente 

pesquisa, apenas 8% foi em tíbia e fíbula e a porcentagem em metatarso foi próxima, 

com 3% do total. Em um estudo retrospectivo realizado por Melo (2021), as fraturas 

de úmero foram 4,5%, escápula 0,8%, metacarpo 7,1%, apresentando uma 

porcentagem próxima das encontradas nessa pesquisa.  Na Tabela 2 estão 

representados a distribuição em cada osso. 

 
Tabela 2 – Percentual de fraturas por ossos 

Osso fraturado Quantidade Porcentagem(%) 

Fêmur 14 39 

Tíbia e Fíbula 3 8 

Úmero 1 3 

Rádio e Ulna 12 33 

Metacarpo 4 11 

Metatarso 1 3 

Escápula 1 3 

Total 36 100 

Fonte: Autoral, provenientes das 71 radiografias analisadas no Hospital Veterinário do Centro 

Universitário Vértice – Univértix. 

 

Em estudo retrospectivo realizado por Souza et al., (2011), 13% dos cães 

avaliados apresentaram luxação de patela, na presente pesquisa, quando avaliados 

apenas membros pélvicos 12% manifestaram luxação de patela. Cães podem ter 

luxação da patela unilateral ou bilateral, no entanto a segunda é mais comum 

(Campbell et al., 2010). O que difere do presente estudo, em que prevaleceu a luxação 

de patela unilateral (60%), enquanto bilateral foi totalizado 40%. Em relação ao eixo 
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de deslocamento, 40% foram com desvio lateral e 60% com desvio medial. Os 

achados assemelham-se aos citados por Montavon (2002) que afirmou ser 75% dos 

casos relacionados a luxação patelar medial e 25% a lateral.  

No que se refere a displasia coxofemoral, Campos et al., (2023), identificou que 

13,59% de todas as afecções ortopédicas em membros pélvicos de cães, 

correspondia a displasia coxofemoral, o que se assemelha ao presente estudo, em 

que analisando apenas membros pélvicos, 12% das afecções são também de 

displasia coxofemoral. 

Conforme o estudo realizado por Souza (2011), foi constatado que a ruptura do 

ligamento cruzado cranial (RLCCr) apresentou a porcentagem de 11,7%. Enquanto 

na análise feita por Campos et al., (2023) os quadros de RLCCr foram confirmados 

em 8,74%. Na atual pesquisa, o percentual de RLCCr equivaleram a 5% do total de 

afecções dos membros pélvicos. 

De acordo com Neves et al., (2012), as neoplasias em membros possuem 

maior frequência em membros pélvicos do que torácicos, o que se diferiu do estudo 

citado, em que a maior parte acometeu membros torácicos (66,7%). Quanto ao tipo 

de neoplasia, o osteossarcoma foi presenciado em todos os casos.  

Souza et al., (2011), relatou diante de estudos que a incidência de necrose 

asséptica da cabeça do fêmur dentre as afecções dos membros pélvicos representava 

1,5% dos casos. O que condiz com o trabalho realizado, no qual 2% retrata essa 

anomalia. Conforme Tiaen relatou em 2012 a maioria dos casos ocorreram em 

membro pélvico direito, do mesmo modo, isto foi confirmado no referido trabalho. 

Em conformidade com Souza et al., (2011) e Campos et al., (2023) que 

realizaram análises no qual foram encontradas as respectivas porcentagens 7,9% e 

8,74% dos cães que possuíam luxação coxofemoral, a pesquisa efetuada se 

assemelhou a este valor apresentando 7%. 

Na Tabela 3 estão representadas a distribuição das radiografias apenas dos 

membros pélvicos. 

 

Tabela 3 – Radiografias membros pélvicos 

Membros Pélvicos Quantidade Porcentagem(%) 

Displasia coxofemoral 5 12 

Luxação de Patela 5 12 
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Fratura 18 44 

Necrose asséptica da cabeça do fêmur 1 2 

Ruptura do ligamento cruzado 3 7 

Luxação Coxofemoral 3 7 

Neoplasia 1 2 

Doença articular degenerativa 2 5 

Placa metálica 3 7 

Total 41 100 

Fonte: Autoral, provenientes das 71 radiografias analisadas no Hospital Veterinário do Centro 

Universitário Vértice – Univértix. 

 

Em relação aos membros torácicos, foram visualizados 25 achados 

radiográficos apresentados na Tabela 4. 

 

Tabela 4 – Radiografias membros torácicos 

Membros Torácicos Quantidade Porcentagem(%) 

Fraturas 18 72 

Displasia de cotovelo 2 8 

Placa Metálica 2 8 

Neoplasia 2 8 

Deformidade congênita 1 4 

Total 25 100 

Fonte: Autoral, provenientes das 71 radiografias analisadas no Hospital Veterinário do Centro 

Universitário Vértice – Univértix. 

 

Libardoni et al., (2014) apontou a partir de seus estudos que o número de 

deformidades congênitas foi de 0,56% das doenças ortopédicas do sistema locomotor 

torácico, enquanto o presente trabalho identificou o percentual de 4% das radiografias 

analisadas. Já as fraturas quantificaram 77,65% do total, em conformidade com os 

72% das afecções dos membros torácicos. 

Ainda segundo Libardoni et al., (2014), as neoplasias dos membros torácicos 

foram responsáveis por 4,74% das afecções, fazendo parte das doenças com maior 

prevalência. Nesse estudo a porcentagem encontrado foi quase o dobro, uma vez que, 

8% do total de afecções dos membros torácicos foram de neoplasias. 

A displasia de cotovelo ocorreu em 8% dos casos dos membros torácicos, o 

que corresponde a 2,82% do total dos achados radiográficos. No Brasil falta literatura 

científica sobre tal afecção, e faz-se necessário novos trabalhos para que se tenha 
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dados estatísticos para comparação. Sabe-se que o diagnóstico precoce ajuda a 

prevenir o desenvolvimento da doença articular degenerativa (Boos, 2012). 

Quando avaliada percentualmente, a ocorrência de DAD atingiu a discreta 

marca de 2.82%, ocorrendo de forma relevante em membros pélvicos (5%). De acordo 

com O`Neal et al., 2014, ao avaliar uma população total de 148,741 animais, esta 

doença configurou uma das 5 alterações mais comuns. No presente trabalho, a DAD 

foi ultrapassada por quadros como fraturas, displasia coxofemoral, luxação 

coxofemoral e patelar. 

Ao avaliar as radiografias voltadas para diagnóstico de sinais de osteomielite 

ou rejeição de implantes metálicos, estas corresponderam a 7.04% do total de 

imagens produzidas. Curiosamente, em nenhum dos exames foi observado qualquer 

indício de edema ou aumento de volume anormal, bem como presença de gás ou 

osteólise no foco do implante. Em comparação com o trabalho de Gsellman (2020), 

esta ausência de vestígios mostra a eficácia dos tratamentos instituídos, uma vez que 

no trabalho da pesquisadora americana, observou-se a incidência de alterações em 

12,5% dos exames radiográficos avaliados. 

Por fim, 7,04% das radiografias totais não foram possíveis visualizar ou 

identificar qualquer alteração, seja por mal posicionamento do animal, por possuir 

apenas uma projeção ou por falta de técnica/capacitação. Além disso uma contenção 

adequada do animal, evita o desperdício dessas imagens. Pode ser necessário 

contenção física com o uso de força física ou de equipamentos, ou contenção química 

com o uso de sedativos e/ou anestésicos (Oliva, 2014). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante a realização desse estudo retrospectivo, foi possível afirmar que as 

fraturas de esqueleto apendicular em cães ocuparam o primeiro lugar no laudo 

radiológico, possuindo uma elevada casuística. É importante ressaltar a importância 

do conhecimento radiográfico para que haja o posicionamento ideal do animal, além 

de projeções adequadas para a aquisição de imagens em alta qualidade, visando uma 

interpretação eficaz afim de que se chegue a um diagnóstico correto, para que não 

ocorra como na presente análise, em que 7,04% das imagens não tiveram a 

possiblidade de serem identificadas alterações. Além das fraturas, foi possível definir 
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a prevalência de outras doenças ortopédicas, descritas em ordem decrescente: 

displasia coxofemoral e luxação de patela, apresentaram o mesmo resultado, 

incluindo também as radiografias de placas metálicas que também se igualaram. Em 

relação as placas metálicas avaliadas pelo raio x, não houve presença de osteomielite 

ou de rejeição do implante metálico, comprovando assim o efeito positivo dos 

tratamentos que foram estabelecidos. Em seguida esteve a luxação coxofemoral, 

doença articular degenerativa, displasia de cotovelo, ruptura do ligamento cruzado e 

neoplasias. As enfermidades que apareceram em menor quantidade foram necrose 

asséptica da cabeça do fêmur e deformidade congênita. Com base nos dados 

apresentados, é possível chegar à conclusão de que cães foram acometidos com mais 

frequência pelas fraturas. 
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